
Educação, Igualdade Racial e 
Proteção da Criança Quilombola.



Os quilombolas no Brasil são grupos étnico-raciais que se 
definem pela autodeterminação e pela manutenção de modos 

de vida tradicionais, cultura e laços territoriais.



Censo 2022: 1,3 milhão de 
quilombolas no Brasil.

Déficit em Saneamento e 
Conectividade nos territórios.

Apenas uma fração das 
comunidades possui titulação 

definitiva.





LEGISLAÇÃO: 
INFÂNCIA E EDUCAÇÃO QUILOMBOLA

A "Lei Maior": Constituição 
Federal (1988) 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB 
- Lei 9.394/96)

Lei nº 12.960/2014 - Diretrizes 
e Bases da Educação Nacional

O Marco Pedagógico: Resolução 
CNE/CEB nº 08/2012

Proteção Internacional: 
Convenção 169 da OIT



EDUCAÇÃO ESCOLAR QUILOMBOLA (EEQ)

 Implementação da Resolução 
CNE/CEB nº 8/2012.

 Escola como centro de memória e 
preservação cultural.

 Desafio: Transporte escolar rural e 
infraestrutura física. 

No Brasil, existem aproximadamente 
3.644 escolas localizadas em áreas 
remanescentes de quilombos.





DISPARIDADE DE INFRAESTRUTURA: 
ESCOLAS URBANAS & ESCOLAS QUILOMBOLAS

Fonte: Dados baseados no Censo Escolar/INEP e relatórios da CONAQ (Coordenação Nacional de Articulação das Comunidades Negras Rurais Quilombolas).
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Distribuição Geográfica: A maior 
concentração de escolas está na região 
Nordeste e Norte.

Matrículas: São cerca de 280 mil a 300 
mil alunos matriculados na Educação 
Básica.

Perfil das Escolas: Os Municípios fazem 
a gestão. 

Regime de multissérie.

RADIOGRAFIA DA EDUCAÇÃO QUILOMBOLA



“A escola no quilombo não pode ser uma cópia da 
escola urbana; ela deve respeitar a oralidade e os 

saberes tradicionais.”





PROTEÇÃO 
DA CRIANÇA 

QUILOMBOLA





VIOLÊNCIA INFANTIL EM 2025: DADOS ALARMANTES

 617.837 denúncias

 4,4 milhões de violações

 33 denúncias por hora



COMO ÀS CRIANÇAS QUILOMBOLAS 
PODEM SER PROTEGIDAS?

Titulação de Terra
- Políticas Públicas. 

- Segurança Alimentar 
e Física.

- Impacto dos conflitos 
agrários na saúde 

mental infantil.



“Proteger a criança quilombola é, antes de tudo, garantir
o chão onde ela pisa e a segurança de sua família contra 

a violência no campo.”



SAÚDE DA CRIANÇA QUILOMBOLA

 Atenção à Anemia 
Falciforme e Nutrição.

 Fortalecimento do 
PNAE (Merenda com 
produtos do próprio 

quilombo)





FORTALECIMENTO REDE DE PROTEÇÃO À CRIANÇA



“A Rede de Proteção precisa entender que o modo de vida e a cultura 
quilombola. O Estado deve criar políticas públicas e garantam a 

PROTEÇÃO INTEGRAL DAS CRIANÇAS.”



“Concluo solicitando que este Legislativo viabilize 

a conversão de recursos orçamentários em 

políticas públicas de Estado que assegurem a 

proteção efetiva da Infância Quilombola.”


